
Ingleses exigem Riu „ , 
programa econôMioo 
LONDRES — O Ministro da Ecônõ-
mia da Inglaterra, Nigel Lawson;41s-
se ontem ao Ministro Dilson Fhiltd,0 
que o Brasil precisa apresentar. '`úm 
programa econômico convincente" a 
seus credores internacionais, e,-que 
um acordo com o Fundo MonOario 
Internacional (FMI) seria "um apoio 
muito útil".0 Banco da Inglateva di-
vulgou opinião semelhante antè'qtr 
seu Presidente, Robinleigh Perülbq-
ton se encontrasse com Funar na 
tarde de ontem, acrescentandõ, o-
rém, que as negociações com o' I 
não são um pré-requisito imedia 

Dilson Funaro, ao viajar para Lon-
dres saindo de Washington ,oxçke foi 
explicar a situação que levou o ,ffra-
sil a suspender indefinidamdrite 
pagamento dos juros de sua «Vida 
externa, declarou que pretende'efica-
minhar os entendimentos em eotità-
tos de governo a governo, porque,o 
problema da dívida, no seu entender, 
é preponderantemente de carátee pa-
litico. De Londres, o Ministro da Fa-
zenda seguirá para Paris, Bonn, Ge-
nebra e Roma com o me..§.ni,o 
objetivo. Entretanto, ele não expIla 
realização de entendimentos com o 
banqueiros, numa etapa posterior. 

— O principal agora é conseguir 
mecanismos automáticos de refaian-
ciamento. Deve se permitir què os 
países endividados possam crescer 
um pouco, inclusive para gue pos-
sam pagar parte de seus debito& —
enfatizou Funaro. 

Especificamente sobre o 
disse que "embora o País tenlia.um 
desempenho considerado excêpcio-
nal, não pode, por sí só, encontrar 
uma solução para o que, na ver rdide, 
é uma crise mundial". 
- Banqueiros ingleses em manifesta-
ções oficiosas minimizam a iinhor-
tância da suspensão de pagardélitos 
determinada por Brasília, afirniirido 
que a medida provavelmente-!* 
um caráter temporário, para :pres-
sionar os credores e obtêr condiVies 
menos rígidas para a amortizaçao - do 
débito externo brasileiro. 


